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ENTREGOU  A  ADMINISTRAÇÃO  DA  MESMA 


rij^aleiro       elíassmo  h  l^^iiit^ 


EM  20  DE  FEVEREIRO  BE 


Palacio  da  Presidência  da  Província  ae  uuyaz, 
20  de  Fevereiro  de  1888. 


lilin.'  e  Exm;  Sr. 


Forçado    por    motivo    de  moiesua  somente  em 

mim    mais  também  em-   pessoa   que   me  é  caríssima,  devo 
partir  hoje    para  a  corte  do  Império,  por  cuja  rasão  passo 
a  V.  Ex^.  a  administração  da  província  não  podendo,  pela  gra-- 
vidade  dos  encommodos,  aguardar  a  licença  que  solicitei  do  Go- 
verno Imperial. 

Cumprmdo  o  dever  que  me  impõe  o  Avizo  Circular  de  ii 
de  Março  de  1848,  passo  a  informar  á  V.  Ex».  do  estado  dos 
negócios  públicos  e  das  alterações  occorridas  desde  a -data  da 
abertura  d'  Assembléa  Provincial  em  5  dé  KaVemtiiro"  do  anncs 
próximo  passado,  até  hoje,  sentindo  que  não  me  permittão  os 
meus  soôrimentos  e  a  pressa  com  que  parto  em  procura  de  me- 
Ihoral-os,  fazer  uma  exposição  minuaciosa  d'essas  occorrencias 
e  alterações. 

Continuão  na  Europa  Suas  Magestades  Impcriaes,  áffirmando 
as  noticias  recebidas  que  a  viagem  ea  estada  no  velho  mundo 
tem  sido  proveitosas  á  saúde  de   Sua  Magestade  o  Imperador. 

Frasa  a  Deus  que  possamos  ver  em  breve  restituído  ao  Seo 
paiz  O  Preclaro  Monarcha,  sendo  para  nós  brasileiros,  Hiotivo 
do  mais  justo  orgulho  o  acolhimento  enthusíastico  que  por  tódà 
a  parte  tem  Elie  recebido. 

Sua  Alteza  a  virtuosa  Princesa  Imperial  Regente  e  os  demais 
Membros  da  Família  Imperial,  não  tem  tido  alteração  alguma 
em  sua  preciosa  saúde. 

TítA.]>ÍQtJILII>A-I>E  r>XJ:BL.IOA. 

Desde  fins  de  Novembro  ultimo  que  a  província  tem  sido 
invadida  pelo  lado  do  sul  por  grandes  grupos  de  ciganos,  aos 
quaes  juntaram-se  criminosos  é  outros  malfeitores  expellidos 
dos  sertões  das  Províncias  de  Minas  Geraes,  Bahia  e  Matto 
Grosso. 


Logo  com  as  primeiras  invasões  a  população  ficou  atcrrori- 
sada  c  chegaram-me  reclamações  do  Juiz  Municipal,  de  Bom- 
fim,  do  Juiz  Municipal,  Delegado  de  Policia  e  Camara  Municipal 
de  Meia  Ponte,  expondo  o  estado  d^essas  localidades.  Os  invasores 
aproximaram-sc  audazmente  d'esta  ultima,  acampando  no  Arraial 
das  Antas  e  logares  próximos,  ameaçando  attacal-a  e  saqueal-a. 

Tendo  o  Zeloso  Dr.  Chefe  de  Policia,  por  ordem  verbal  mi- 
nha, tomado  depoimentos  de  varias  pessoas  vindas  d*esses  lo- 
gares que  confirmaram  as  noticias  que  se  propalava  e  as  re- 
clamações a  que  acima  alludi  fiz  seguir,  apezar  de  estar  a  pro- 
vmcia^em  epocha  eleitoral,  duas  forças,  uma  de  i8  praças  do 
Batalhão  20  de  Infantaria,  ccmmandada  pelo  digno  Tenente 
Alberto  Luiz  da  Cunha  e  Cruz,  para  Meia  Ponte,  e  outra  de  i5 
praças  de  cavallaria,  commandada  pelo  Alferes  Francisco  Joa- 
quim Dantas,  para  Bomfim,  dando-lhes  instruccÕes  prudentes 
e^cautellosas  para  o  melhor  desempenho  da  importante  commis- 
sao^de  garantir  a  ordem  publica,  ávida  e  propriedade  dos  ci- 
dadãos, que  se  achavam  ameaçados. 

De  volta  de  suas  commissõés  aqui  chegaram  as  duas  forcas 
sendo  a  de  mfaniaria  a  3i  de  Dezembro  e  a  de  cavallaria  á  i5 
de  Janeiro,  havendo  os  dous  ofíiciaes  que  as  commandavam  de- 
sempenhado com  critério  e  feliz  resultado  a  melindrosa  incum- 
bência que  lhes  foi  confiada,  tendo  garantido  a  ordem  publica  e 
tieixado  a  quellas  comarcas  livres  de  seus  invazores  que  com 
a  presença  das  forças  retiraram-se  tomando  differentes  destinos. 

hm  fins  de  Janeiro,  porem,  novas  reclamações,  e  já  então  de 
1  aracanmba,  Catalão,  Rio  Verde  e  outras  localidades  me  foram 
presentes,  pois  os  taes  invasores,  aue  a  principio  haviam  se  re- 
tirado, voltaram  a  acampar  perto  d'essas  localidades  eaté  mes- 
mo de  novo  no  Arraia!  das  Antas  e  desta  v^  procurando  exer- 
cer o  roubo,  que  é  sua  habitaal  profissão. 

Aos  clamores  das  populações  e  da  imprensa  immediatamente 
tomei  as  providencias  kgaes,  enviando  para  essas  localidades 
trez  destacamentos  de  17  praças  do  Batalhão  20,  commandadas 
por  inferiores  de  confiança  afim  de  garantirem  a  ordem  publica 
\H°P^^^^^^e  dos  habitantes,  achando-se  em  Entrei 
^ijs  e  Meia  Ponte  outros  destacamentos  com  o  mesmo  fim. 

Ate  hoje  nenhuma  occorrencia  lamentável  tem  vindo  ao  meu 
conhecimento,  e  ainda  não  tive  commnnicacão  da  chegada  dos 
destacamentos  ás  referidas  localidades,  que  distão  desta  Capi- 
tal 37,  70  e  80  legoas. 

O  Governo  Imperial,  a  cujo  conhecimento  hei  levado  estas 
occorrencias,  tem  approvado  as  medidas  por  mim  prudente- 
mente tomadas.  de  esperar  que  com  a  presença  dos  desta- 
camentos retireni-se  tão  perigosos  invasores,  redtituindo-se  ao 
seu  laborioso  afan.  essa  população,  presa  dos  mais  naturaes  e 
justos  receios  que  sempre  despertão  a  approximacão  de  peri- 
gos, que  possa  correr  a  paz  publica. 

Alem  da  invasão  de  que  me  tenho  occupado,  nenhum  outro 


— 


facto  de  caracter  geral  tem  levantado  os  clamore<i  da  popula-. 
cão  da  província.  '  ^  ^ 

Em  algumas  comarcas,  como  factos  isolados,  tem  sido  per- 
petrados alguns  crimes,  sobre  os  quaes  as  authondades  locaes 
lem.  providenciado  de  accordo  com  as  prescripções  legaes. 

No  termo  de  Entre-Rios,  onde  se  havião  açoutado  muitos 
criminosos,  que  traziáo  em  constantes  sobresaltos  os  respectivos 
moradores,  a  authoridade  policial  tem  procedido  çom  energia 
necessária  para  captural-os,  o  que  ha  despertado  um  ou  outro 
protesto  inconsiderado,  devido  mais  ao  habito  reprovado  e  mes- 
quinho de  atacar-se  sempre  os  actos  bons  ferindo  a  pessoa  da 
authoridade  que  os  pratica  no  cumprimento  d«  seus  deveres. 

As  authoridades  policiaes  de  Entre-Rios  tem  sido  victinias 
d'esses  attaques,  mais  aparte  sensata  da  população  faz  justiça 
aos  serviços  que  ellas  tem  prestado  na  perseguição  dos  crirni- 
nosos,  dos  quaes,  até  ultimamente  havião  já  conseguido  cap- 
turar cinco  dos  mais  audazes,  livrando  assinj  o  termo  de  tão 
lemiveis  inimigos  da  vida  e  propriedade. 

Nos  limites  dos  termos  do  Rio  Verde  com  o  doesta  capital, 
em  dias  de  Janeiro,  foi  barbaramente  assassinado  o  pacifico 
lavrador  Manoel  Quintiliano  da  Silva,  cujo  cadáver  foi  encon- 
trado esfaqueado  e  queimado ;  mais  dos  autores  de  tal  perver- 
sidade um  acha-se  já  preso  e  os  outros  çontinuão  a  ser  per- 
seguidos pelas  authoridades  locaes,  que  procederam  as  diligen- 
cias necessárias. 

Ao  saber  por  um  ofBcio  do  Promotor  Publico  d'aqu.ella  co- 
marca, que  havia  sido  praticado  esse  crime,  immediatamente 
respondi  ao  mesmo  e  officiei  as  respectivas  authoridades  para 
procederem  com  energia  na  descoberta  de  seus  autores,  sua 
captura  e  formação  dfa  culpa,  aftm  de  serem  punidos. 

Reconheço  que  a  falta  de  destacamento,  peló  menos  nas  se- 
des das  comarcas,  ccntribue  grandemente  para  que  sejão  per- 
petrados alguns  crimes,  fiados  como  devem  estar  os  criminosos 
de  que  a.s  respectivas  .authoridades  não  poderão  c?.ptural-os  e 
perseguil-os  ;  infelizmente,  porem,  não  é  possível  por  em  quanto 
remediar  a  essa  falta,  attenia  a  insufliciencia  da  forca  existente 
na  província. 

EleiçÕos 

Correram  pacificamente  as  eleições  que,  para  Membros  da 
Assemblèa  Provincial,  foram  effectúadas  no  dia  3i  de  Dezem- 
bro ultimo  o  que  honra  grandemente  as  tendências  pacificas  da 
população  da  província. 

A  Junta  apuradora  do  primeiro  dístrícto  já  expedio  diplomas 
aos  doze  eleitos  de  accôrdo  com  as  disposições  da  Lei  n°  3,340 
de  14  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  e  instruccões  d,e 
17  do  mesmo  mez,  não  tendo  ainda  chegado  ao  meu  conheci- 
mento a  apuração  que  também  devia  ter  sido  effect-uada  no  se- 
gundo dístrícto. 


pafcLs^mírv-^^íff;'^''  ^V"^  igualmente  realisadas  eleições 

rodi?a        v^Uo^ representações  de  diversos  eleitores  da  pa- 

"?o  ^  ,  it/.  M  Tocantins,  designei  o  consisto- 

huJ  A  ^j^^  ^'''^  parochia,  onlle  fúncciona  o-  Tri- 

•  bl^,  pÍL^" -^'i'  P"'^  ^^^^^  ^  ^^^í?^'^  dO'^  Membros  da  Assem- 
olea  Provincial  e  quaesquer  outras  que  ali  se  tenha  de  proceder. 

^^0]MIIN  IS Xíi.^çXo  X>A  JUSTIÇA 

Relação 

Por  Decreto  ,4e  26  de  Novembro  do  anno  próximo  m^MHn 
Sk^rdor  d.  R 1  '°  BaTrUm^afDÍ 

me"  oíStou  L^inf"  ''"'^  P™^'""''  °  1"^'  ^  6  decorrente 
racz  prestou  |uramento  e  entrou  em  exercício. 

^ôS  aune'a?ht'/'^""''°/'  P'"'^  Lins  Guimarães  Pei- 
xoto, que  se  achava  no  goso  de  trez  mezes  de  licença  aue  lhe 

tti"  rêals^ioPr/'"^'- ^         DézemTro  ul. 

um.,  reassumio  ©  exercício  de  seu  cargo. 

Juizes  de  direito 

esS~rc^'BacL^.f'^^  ^''''^^  removido  para 

estd  comarcc  Bacharel  Salustino    Gomes   da  Silveira  a   lo  de 

Novembro  ultimo  assumio  o  exercido  de  seo  cargo 

Porto  Imperial.-O  Juiz  de  Direito  desta  comarca  Bacharel 
fc  reTssumt  q-  se  achava  no  goso  d 

r^uSiaXoTst^  dr~^^^  ^^^^^  ^ 

da^SiU-a  ■sSdinh^  Direito  desta  comarca  Bacharel  Francisco 
r^r.J}  A  ^í^^^^"^^:  a  26  de  Dezembro  entrou  no  goso  de  trez 
pSLnciaX'V.r  ^^r^r'."^-  outrareqlerLa  esta 
«r  dlTa^sfude  P^-lo  Governo  Implrial  para  tra- 

T^^-^^]^  d.sta^1r:!;r^^ 

por^Yrez^Tezerfol''"'^'"'  prorogada  pelo  Governo  Imperial, 
concedida  To  Tui.T  tÍ''^'"^Í'  ^  ^^^^^  direito,  a  feenci 
v^  Viiir.  n  .         ^'""^'^^  "^"'^^  Bacharel  Tito  Lí- 

vio Vieira  Dortas,  para  tratar  de  sua  saúde, 

Promotores 

Por  acto  dc  ii  dc  Janeiro  removi  us  Promotores   Públicos:  o 


o  de  Parâcaniuba  ja  se  acha  em  exercício  desde     ■  dacittel- 
reassumo  o  exercic^,  ««""J^  Oli,^;,    de  3o  dias, 

tucz  mezcs,  da  qual  começou  a  gozar  a  o  de  Dezembro. 

Adjbncto  do  promotor 

p™.  arto  de  iS  de  Dezembro  nomeei  o  cidadão  Domingos  Jo- 
sé ValeSe  deS  Cruz,  Adjuncto  do  Promotor  Publico  <fo  Ter- 
„o  de  S.  Domingos.  ^^^^ 

|:í%T^Wo<Uo;o  Bachar^Joaquim  Xavier  de 

'°Para  o  d~  ^^Wcharel  José  Anselmo  de  Fi^uerldo. 
^^S°ò^^?IÍ^-«  A^Ta^^  Moa- 
teiro,  por  Decreto  de  8  do  mesmo  mez. 

AssSmiráo  o  exercido      segmntes :  Dezembro. 

St  |°^cTur^tS'»fâ?;oL'da  Sa.a-  a  9  de 

'"^^Catalão-Bacharel  Felisberto  Milagres,  »  3°  d^»»^"^"- 

Fimo,  ior  go^dias,  setido  45  co-n  ordenado  e  4^  sem  eUe,  co- 
meçaiío  á  gozal-a  a  r5  de  Janeiro. 

SOPPLENTES    DOS    JUÍZES  MONICIPAES 

Por  acto  de  .3  de  Janeiro  concedi  a  Salvador  da  Cunha  Mo- 


«es,  a  exoneração  que  pedio  do  cargo  de  Supplente  do  Ju- 
iz Substituto  dá  comarca  da  capital,  e  nomeei  para  o  referido 
cargo  o  capitão  Joaquim  Martins  Xavier  Serradourada. 

Concedi  também  a  Antonio  Rodriees  da  Costa,  a  exoneração 
que  pedio  do  cargo  de  2®  Supplente  ao  Juiz  Municipal  do  Ter- 
mo aa  Posse. 

Usando  da  àttribuição  [que  me  confere  a  Lei  n°  2bi  de  3  de 
Dezembro  de  1841,  com  alterações  da  de  n°  2,o33  de  20  de 
Setembro  de  1871  e  Regulamento  n»  4,824  de  22  de  Novembro 
do  mesmo  anno,  por  acto  de  16  do  corrente  nomeei  Supplen- 
tcs  do  Subtituto  do  Juiz  de  Direito  da  comarca  desta  capital 
e  Supplentes  dos  Juizes  Municipaes  que  devem  servir  nos  distric- 
tos  especiaes  de  cada  Termo  da  província,  no  futuro  quatrie- 
nio  de  1888  31892,  os  seguintes  cidadãos: 

Comarca  da  capital 

— Capitão  Joaquim  Martins  Xavier  Serradourada. 
— ^Tenente  Pedro  Ludovico  de  Almeida. 
S". — João  da  Rocha  Vidal. 

Termo  do  Rio  Verde 

I». — Capitão  Joaquim  Veleriano  da  Silveira  Leão. 
2°. — Capitão  Bernardo  da  Cunha  Vàsconcellos. 
30. — ^Josè  Antonio  de  Carvalho  Leão. 

Termo  do  Jatahy 
if. — José  Carvalho  Bastos 
2^: — João  Jose  Carneiro 
.3°. — João  Candido  de  Lima  França 

Teiyno  do  Rio  Bonito 

1°. — ^Manoel  Ignacio  de  Andrade 
2". — José  Villela  Junqueira 
S*'. — Candido  José  Cardoso 

Jaraguá 

lO.— Alferes  Miquelino  Raymundo  de  Lima. 
2", — Capitão  Francisco  Poly carpo  de  Amorim. 
30.— Guálter  Ribeiro  de  Freitas. 

WeicL  Ponte 
I*.— Commendador  Manoel  Barbo  de  Siqueira. 
2°. — Jeronymo  José  de  Siqueira. 
3°. — ^Joaquim  Theodoro  de  Sá. 

Bomjim 

1°. — Capitão  Manoel  Sanches  de  Carvalho. 
2°. — Moysés  Generozo  Brandão. 
— Pedro  Rodrigues  de  Moraes. 

Paracanjiiba 

i".— Tenente  Coronel  João  Antonio  de  Araujo  Valle. 


— Antonio  Januário  da  Silva. 
— Joaquim  de  Souza  Araujo. 

S.  Cru\. 

. — João  Nepomoceno  Nunes  Nogueira. 
. — Lino  Correia  de  Souza. 
. — Candido  José  Ferreira. 

Morrinhos 

. — Francisco  Ferreira  Chaves. 
. — Eduardo  Rodrigues  da  Cunha. 
. — Felisbino  Julio  de  Figueredo. 

S.  Lillia 

■  . — Tenente  José  Elias  dos  Reis. 
■.—Manoel  Braz  Soares  de  Queiroz 
•.—Capitão  Antonio  Carneiro  de  Mendonça. 

Entre-Rios 

•.—Coronel  Francisco  Vaz  da  Costa. 

— Alferes  Balduíno  Antunes  Cintra. 
£. — Salathiel  Dias  Carneiro. 

Catalão 

r.— Capitão  José  Maria  da  Silva  Ayres, 
a-. — José  Lopes  da  Silva. 
3-. — José  Marciano  Roza. 

Formoyi 

r.— Coronel  Valeriano  Rodrigues  de  Castro. 
2-.— Tenente  José  Jacintho  de  Almeida. 
3*.— Joaquim  da  Rocha  Couto. 

S.  José  do  Tocantins.  . 

IV— Capitão  José  de  Freitas  Machado. 

2-  .—Joaquim  Fernandes  de  Carvalho  e  Silva. 

3-  .— Joaquim  Fernandes  de  Carvalho. 

Pilar 

i'. — ^Francisco  Pereira  Cabral. 

2-  .— Pacifico  Baptista  Pitaluga. 

3-  —Francisco  lheophilo  do  Carmo. 

Cavalcante 

1-  . —Tenente  Coronel  Antonio  José  Borges  de  Sant' 

2-  .— João  Nepomoceno  de  Faria  Pereira. 
3*. — Joaquim  Antonio  da  Silva. 

Flores 

r.— Tenente  Coronel  Joaquim  Teixeira  Mares. 
2". — ^Severino  Dias  Roza. 

3-  .— Firmino  Duarte  Silva. 

Arraias 

r.— Francisco  Antonio  Cardozo  de  S.  Cruz. 


2-  .— -Elisêo  de  Abreu  Caldeira. 
3*, — Joaquim  Martins  de  Oliveira. 

S.  Mana  de   Taguatinga  • 

V. — ^Jozino  de  Abreu  Caldeira. 

2*. — ^Faustino  Pinto  de  Barros^  ,' • 

3', — José'  de  Lima  Roza.  ,    "  •    .;  * 

Posse 

r. — ^Tenente  Coronel  Jacintho  Pereira  da  Silva.  * 
i'. — ^Marciano  Quincas  de  Oliveira. 
— ^Manoel^  José  da  Silva.  . 

S.  Domingos 

T. — Antonio  Carlos  de  Macedo. 

2*. — Tenente  Francisco  Zacharias  Teixeira. 

3-  .— Francellino  Baptista  Pitãluga; 

Palma 

V. — Capitão  José  Maria  Monteiro  de  Barros- 
2*. — Napoleão  Ledoux  Benevides. 
3- Procopio  Ferreira  da  Silvà. 

Conceição 

I*. — ^Tenente  Çoronel  José  de  Almeida  Leal. 
2* .r—Capitão  Joaquim  Fernandís  de  Oliveira. 
3*. — Manoel  Telles  Fernandes. 

Natividade 

V. — Capitão  Fulgêncio  Nunes  da  Silva. 
2'. — Capitão  Daniel  de  Britto  Guimarães. 
3'. — Capitão  Victor  de  Senna  Ferreira. 

Porto  Imperial 

v. — Coronel  Frederico  José  Pedreira. 

2-. — Tenente  Coronel  José  Martins  Torres. 

3'. — Capitão  Frederico  Ferreira  Lemos. 

Bôa-Vista 

V. — ^Francisco  de  Salles  Maciel  Perna. 

2'. — Tenente  Coronel  Theodoro  Geoffre  Wanderley. 

3*. — Luiz  de  Salles  Oliveira 

Substituições  de  juizes  de  direito 

Por  acto  de  23  de  Novembro,  foi  designado  a  ordem  em  qiie 
devem  ser  substituidos  os  Juizes  de  Direito  da  província  em 
o  presente  anno. 

Por  outro  de  27  de  Dezembro  ultimo  e  em  vista  da  no^^a 
divisão  estabelecida  pela  Lei  provincial  n-  824  de  24  do  mesmo 
mez,  em  relação  ás  Comarcas  dos  Rios  Corumbá  e  Paracanju- 
ba,  alterei  esta  substituição,  porquanto  o  Termo  de  S.  Cruz 
que  .pertencia  k  1»  destas  comarcas  passou  a  pertencer  a  2*,  e 
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a  sédtí  da  de  Faracan.uba  q  je  era  em  Morrinhos  passrfu  a  Ser 
na  cidadi  d'aquélle  nome. 

Um  dos  ramo»  $lQfc  serviçé  publico  que  mais  prepcupou  o  meu 
espirito  desde  que  assumi  a  administração  da  província,  foi  o 
da  instrucção   publica.  -  ''  " 

A  este  respeito  reconheci  logo  que  havia  muito  a  fazer-se,  e 
deliberei^convergir  a  mór  parte  de  minha  actividade  para  me- 
lhorar a  situação,  não  direi  atrasada,  mas  precária,  que  através-, 
sa  o  ensino  publico  úa.  provincia. 

Ha  vícios  que  precisão  .ser  extirpados  como  medidas  indis-. 
pensáveis  para  o.  bem  da  mocidade,  que  deve  encontrar  na  es- 
cola um  alimento  solido  ao  espirito  que  vai  ávido  procural-o. 

A  instrucção  secundaria,  que  é  daoa  somente  no-  Lycèo,  ca- 
rece ser  mais  completa. 

O  pessoal  docente  d'esse  estabelecimento  é  bòin^  mais  limi- 
tado. Urge  crear-sd  novas  cadeiras  de  ensino  de  níaneirá  a  ipor 
der  o  estudante  encontrar  no  Lycêo  um  curso  completo  dos 
preparatórios  exigidos  para  a  matricula  nos  estabelecimentos  áe 
instrucção  superior. 

Por  outro  lado  o  Lycêo  deve  ser  também  ádòptàdò  pára  pre- 
parar os  mestres  da  mocidade  que  frequenta  as  escolas  e  >=ob 
este  ponto  de  vista  ha  muito  que  laborar,  porque,  dijgámos  a 
verdade:  a  instrucção  primária  na  pró  vinciá  vai  definhando. 
-^São  bem  poucos  ós  professores  primários  que  tem  exairies  das 
matérias  que  énsinão,  e  d'hi  o  proveito  inteiramente  nullo  quê  tem 
produzido  muitas  escolas. 

A  escola  não  pôde  mais  ser  a  casa  em  que  a  creança  vá  co- 
nhecer materialmenté  as  lettras  do  alphabeto,  ligar  e  decorar 
as  syllábas.  . 

preciso  substituir  a  creança — máchiria  pela  creança— gente. 

A  inteliigencia  é  como  o  leão,  que  dorme  ;  desperteníol-a  que 
eila  desenvolverá  suas  forças  e  dominará  o  tempo  e  p  espaça. 

O  mestre  precisa  conhecer  as  faculdades  ihtélléctivas  para 
despei:tál-as;  isto  é,  precisa  saber. 

Ignorante  o  mestre  substituirá  forçosamente  a  explicação  das 
lições  pela  palmatória.   Em  vez  de  ensinar — brutalisá. 

Uma  reforma  radical  está  a  impôr-se  como  necessidade  inde-. 
clinayel. 

A  provincia  de  Goyaz,  olha  cheia  de  jubilo  para  o  futuro 
que  a  sua  riquesa  natural  lhe  mostra  radiante  e  sorprehenideíate 
e  convém  preparar  a  mocidade  goyana  para  bater  palniàS  aojS 
éstos  da  civilisação.        '  '  ■ 

A  respeito  de  tão  importante  assumpto  meus  intuitos  erão : 
fazer  executar  rigorosamente  o  rpfrii\orr><»in-/>  p.  de  Aj^gh 
dar  melhor  orientação  ao  ensino,  procuralido  adoptar  itt^tnodos 
mais  racionaes;  augmentando  o  curso  do  Lycêo    com  álgiiítla 

"  ^  ■ 


cadeiras  dé  estudos  de  sciencias  physicas  e  naturaes  e  de  bellas 
artes;  estabelecer  ao  mesmo  tempo  como  regra  invariável  o  con- 
curso  severo  para  provimento  de  todas  as  escolas  eífectivas  sem 
mestres  exammados  nas  matérias  que  ensinão ;  e  finalmente,  fun- 
dir um  estabelecimento  para  a  educação  de  meninas,  falta  por 
demais  sensirel  n'esta  província,  on4è  nem  um.  só  existe. 

O  estado  financeiro  da  província  ,  privou-me  dé  realisar  tão 
justos  desejos. 

Entretanto,  usando  da  authorisação  dada  pela  Assembléa  Pro- 
vmcial  procurei  adiantar  alguma  "  cousa  com  .  o  restabelecimento 
da  cadeira  de  pedagogia  c  augmento  do  ensino  de  trigometia  nè 
5  mathematicas ;  fiscalisação  severa  das  escolas,  clas- 
sihcando-as  conforme  a  importância  do  lugares;  augmento  de 
numero  de  alumnos  de  eífectiva  frequência  para  a  existência  • 
aas^me>mas  e  mais  algumas  pequenas  alterações  no  Regulamen- 
to de  i2_de  Abril  de  ^6.  como  consta  do*  respectivo  acto  aue 
vai  em  annexo.  ^  ^ 

Sabedor  dos  desejos  que  nutria  para  melhorar  o  ensino  publi- 
co da  província,  o  illustrado  Revm.  Frey  Raymundo  Maria 
Madre,  superior  dos  Dominicanos  aqui  residentes,  officiou-me 
em  data  de  3  de  Janeiro  oflferecendo-se  para  por-si  ou  por  qual- 
quer  dos  seus  companheiros,  leccionar  gratuitamente  religião  no 
díPedro20       °  ^^'^  estabelecido  no  Imperial  collegio 

Aceitando  tão  importante  offerta,  que  vinha  trazer  o  voluntá- 
rio concurso  de  homens  de  variada  illustracão  ao  primeiro  es- 
tabelecimento de  ensino  publico  dà,  provinda,'  creei  no  Lycêo 
uma  cadeira  de  ensino  religio5o,  pâta  ser  regida  gratuitamente, 
designando  para  ella  o  mesmo  Rem.   Frey  Madre. 

Por  aao  de  24  de  Janeiro,  uzando  da  authorisação  que  me' 
foi  dada  pela  lei  n.  824^  de  24  de  Dezembro   ultimo,  extingui 
»  escolas,  rebaixei  11,  criei  uma  felementar  nocturna  para  o 
seio  masculino  nesta  capital  e  outra  diurna  para  o  mesmo  sexo 
na  freguezia  de  S.  Rita  do  Paranahyba.  • 

Este  acto  alem  de  importar  em  ■  grande  economia  para  os  co- 
ires  da  província,  era  de  summa  necessidade  em  rasão  da  fre- 
quência quasi  nuUa  das  aulas  extinctas.  No  mesmo  acto  removi 
para  a  escola  vaga  da  Posse  o  professor  da  de  José  do  Tocan- 
tins e  para  esta  o  da  de  Mornnhos ;  nomeei  para  reger  a  de 
Morrmhos  õ  cidadão  Jenuino  José  Corrêa,  para  a  riotuma  da  ca- 
pital o  cidadão  José  Gomes  dos  Santos  e'  para  a  diurna  de  S. 
Kita  do  Paranahyba,  o  cidadão  Antonio  Alexandrina  da  Silva 
Pinto  . 

'  sido  concedida  a  exoneração  pedida  por  Antonio  de  Oli- 

veira Andrade,  do  logar  de  professor  de  matliemáticas  elemen-  ^ 
tares  do  l.yceo,  mandei  pôr  a  concurso  a  respectiva  cadeira  com 
o  praso  de  60  dias  que  devem  terminar  em  12  de  Abril  vindouro. 

fcm  iNovembro  passado,  de  accordo  com  d  que  se  acha  pres- 
cnpto  no  art-  40  do  Decreto     0,647  de  2  de  Outubro  de  i886. 
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procedcu-se  nesta  capital  a  exame  geraes  de  preparatórios,  cujo 
resultado  na  diversas  matérias,  foi  o  seguinte : 

Approvacões  com  distinceão. 

Ditas  plenamente. 

Ditas  simplesmente. 

A  enorme  distancia,  que  separa  esta  capital  de  todas  as  loca- 
lidades da  provinda,  impossioilitou  que  maior  numero  de  estu- 
dantes se  mscrevesse  para  os  exames,  tendo  uns  chegado  após 
o  encerramento  da  inscripção  e  outros  posteriormente  a  termi- 
nação dos  ditos  exames. 

Âttendendò  a  essas  difi&culdades,  que  col  locaram  muitos  mo- 
ços na  dura  contingência  de  esperar  um  anno  para  fazer  seus 
preparatórios,  representei  ao  Mmisterio  do  Império  no  sentido 
de  ser  permíttida  a  installação  de  bancas  de  exames  em  Abril 
vindouro. 

Não  ha  ainda  tempo  para  a  resposta  a  essa  representação  que 
muito  folgarei  se  sortir  os  effeitos  desejados. 

FORÇA  I>XJBLiICA 

Não  tendo  sido  contemplado  no  orçamento  da  despesa  geral 
do'  Império,  quantia  alguma  para  auxilio  á  força  policial  das 
províncias,  tornou-se  impossível  manter  o  ja  reduzido  numero  de 
pessoal  da  companhia  dé  policia  desta  província. 

Authorisando-me  a  lei  n*  817  de  20  de  Dezembro  a  manter  a 
referida  força  se*'assim  o  julgasse  necessário,  denunciado  o  nu- 
mero de  praças  e  officiaes,  por  acto  de  3 1  de  Janeiro  ultimo,  re- 
duzi a  dita  força  a  uhia  guarda  de  20  praças,  um  cometa,  dois 
cabos,  um  sargento  secretario  e  um  Alferes  commandante  e  de-- 
signei  para  este  logar  o  Alferes  Antonio  Xavier  Nunes  da 
Snva;  e,  dé  accôrdo  com  o  illustre  Dr.  Chefe  de  Policia,  man- 
dei que  ficasse  aquartellada  em  um  compartimento  disponível 
da  secretaria  de  polícia,  afim  de  poupar  á  província  o  pesado 
aluguel  que  paçava  pela  casa  que  servia  de  quartel. 

Mesmo  reduzida,  como  se  ácha,  essa  guarda,  onera  demasiada 
os  cofres  da  província  ^,  era  meo  intuito  extínguíl-a,  uma  vez 
desapparecidos  os  receios  da  população  pela  invasão  de  Ciganos 
e  maffeitores.  ■' 

Além  dessa  pequena  guarda,  existe  nesta  capital  o  Batalhão 
20  de  Infantaria,  incompleto  e  desfeilcado  com  o  fornecimento 
de  destacamentos  i  assim  mais  um  Esquadrão  de  Gavallaria,  ^ue 
deve  em  breve  deixar  a.prpvincía  para  fazer  parada  na  capital 
de  Minas  Geraes.  .  ' 

Commanda  interinamente  o  Batalhão,  o  capitão  Paulo  Antonio 
Ferreira  Lisboa,  e  o  Esquadrão  o  major  José  Procopio  Tavares, 
militares  disti  netos  nos  quaes  encontrei  sempre  a  máxima  leal- 
dade. 

Ha  também  nesta  capital  uma  companhia  de  Aprendizes  Mi- 
litares, que  co^nta  actualmente  menores,  sob  o  commando  do 
níajor  João  Baptista  da  -Silva. 


# 


Pelo  que  venho  de  .expor,  vé-ss  que  é  exigua  a  força  pnbliea 
existente  na  provinda  e  a  este  respeito  já  representei  ao  gover- 
no geral. 

-  Funcçiofta  este  estabelecimento  no  pavimento  térreo  do  paço 
•d'Assembléa  Provindal- 

^Ha  ,54  annos  que  foi  fundado  e  que  publica,  sem  interrup- 
ção até  ho)e,  o  Correio  Official,  que  é  o  órgão  do  governo  da 
prpvmcia.. 

E'  uma  das  mais  antigas  offidnas  typographicas  do  paiz,  o 
qu^  constitue.  justo  titulo  de  orgulho  para  os  goyanos. 

Actualmente  está  dotada  de  typos  novos,  e  possue  bons  ar- 
tistas. 

;A  presidência  da  provinda  foi  authorisada  pela  Lei  n*  817 
de  20  de  Dezembro,  ultimo,  a  fazer  acquisicão  de  um  prelo  de 
melhor  systhema,  não  somente  para  a  impressão  do  jornal,  co- 
mo também  para  poder  satisfazer  a  encommendas  de  trabalhos 
com  as  quaes  poder-se-ha  constituir  uma  fonte  de  receita  para 
occorrer  as  despezas  de  sua  manutenção,  que  aliás  é  pequena. 

.  lendo  sido  concedida,  a  exoneração  que  pedio,  o  2'  composi- 
tor, passei  o  30  para  esse  lugar,  e  o  4°  para  o  3°,  e  a  vista  da 
míormaçao  do  respectivo  director,  supprimi  o  logar  de  40  com- 
positor. -  .  ^ 

.'  .A,typo^raphia  funccioná  sob  a  direcção  do  digno  e  hábil  c£- 
dadaí)  o  Sr.  Tristão  Luiz  Xavier  Brandão,  que  muito  tem  coo- 
perado para  melhorar  as  condições  do  estabelecimento. 

Ó  .serviço  da  conducção  de  malas  continúa  a  ser  fdto  com 
regularidade. 

E'  de  toda  a  conveniência,  não  somente  para  a  administração 
puWica  como  também  para  os  interesses  da  fazenda,  a  mudaíica 
do  Itinerário  da  Imha  da  Corte,  afim  de  passar  o  estafeta  pí)r 
Paracanjuba  Currahnho  e  demais  logares  intermédios,  e  a  este 
respeito  )a  dtrigi-me  ao  Ministério  da  Agricultara.  Comesse 
Itinerário  lucra  a  administração  e  não  soffrem  os  interesses  par- 
ti,culares.v  visto  como  o  serviço  continuará  a  ser  féito  no  mes- 
pio  espaço.  de_ tempo. 

D'  accordo  com  o  procurador  do  empresário  e  o  administrador 
dos  correios,  fezrse  uma  feliz  experiência,  vindo  o  estafeta  que 
partio  de  Mornnhos  no  dia  pelo  projectado,  itinerário,  encon- 
trando  recursos,  que  faltão  na  estrada  por  Allemão  e  Ánicuiis 
,como  declarou-me  o  referido  procurador  em  officio,  que  vai  nos' 
annexo^  a  este  relatório,  ^ 

gó.  pessoal  das  Agencias  houve  as  seguintes  alterações, 
for  proposta  do  Administrador  dos  correios,  exonerei  a  Be- 


jiedicto  Bento  da  Silva,  de  Agente  dk  cidade  da  Boa-Vista  do 
Tocantins,  e  António  Alexandrino  da  Silva  Pinto,  da  de  Mor- 
rinhos,  este  por  ser  incompatível  com  o  car^o  de  Delegado  de 
Policia  que  o  exercia,  e  nomeei  em  substituição  aos  mesmos,  a 
saber :  na  cidade  da  Bôa-Vista  á  João  Pereira  de  Barros,  de 
Morrinhos  a  D.  Alzira  Augusta  de  Bastos  e  para  a  Agencia  dp 
arraial  das  Anías,  ultimamente  creada,  a  Rubem  Ribeiro  Cameíló. 

I*OLICIA. 

Continúa  a  frente  desta  repartição  o  distincto  e'  activo  ma- 
istrado  Dr.  Ramiro  Pereira  de  Abreu,  que  com  toda  aj  leal-^ 
ade  e  critério  auxiliou  a  minha  administracção. 
O  numero  das  authoridades  policiaes,  que,  em  vista  de  pro- 
posta do  Doutor  Chefe  de  Policia,  forão  por  mim  exoneradas 
e  nomeadas,  é  o  seguinte: 

Delegados  e  supplentes  exonerados 


Por^não  terem  prestado  juramento   3 

Subdelegados  e  supplentes 

Por  não  terem  prestado  juramento  ...  6 

Apedido   5 

Por  ter-se  mudado    ....  ^. . . .  j 

Por  incompatibilidade   i 


i6 

Delegados  e  supplentes 

Nomeados  . .    3 

Subdelegados  *  i3 

'  i6 
SAIVXA.  CASA. 

E'  uma  instituição,  que  tem  sido  dirigida  com  critério  e  conta 
hoje  um  fundo  regular  com  que  pôde  satisfazer  as  necessidades 
que  apontei  na  falia  que  no  anno  findo  tive  a  honra  de  lêr  á 
Assembléa  Provincial. 

Por  acto  de  i6  do  corrente  reintegrei  no  cargo  de  medico  do 
respectivo  Hospital,  o  distincto  facultativo  Dr.  Francisco'  de 
Paula  Alvellos. 

REI^íIlRXIÇJ Ao  MIUITAJR  DE  !SA.XJI>E 

Fancciona  o  Hospital  Militar  na  casa  alugada  á  rua  dá  de- 
lação. A  repartição  militar  de  saúde,  actualmente  tem  a  sua 
frente  o  i°.  Cirurgião  Dr.  Francisco  de  Paula  Alvellos,  que  a  vae 
dirigindo  com  a  perícia  e  rectidão,  que  todos  lhe  reconhecem  è 
muito  apraz-me  aqui  consignar. 


inspecção  foi  submettido  í       !  •    "  ^  ^""^''^      saúde  a  cuh 

Declarei  sem  effeito  a  numeacãn  •  ' 

versos  corpos   da  Guarda  XcSi.i      """''^^   ^^^^^es  'fde  di- 

.  ^^^s  patentes,  reformei  a  um  conldf^'  "^^^  '^^^"^  solicitado 
a  outros  e  preenchi  na-o  só  eUSc  P^^sagem  para  a  reserva 
existentes.  '°  '^^^^  vagas,  como  muitas  outras)á 

Tendo-me  sido  enviada  n^i-,  tu 
assumi  a  administração  as  nJ^'^°^'^'^"     F^^^enda  loao  nue 
trucção  da  ponte  sobre'  o  rfo  lT'.  ^P^«^"^^das  para  a"  con". 
na  estrada  de  S.  Luzfa         /         ^  ^°"«rto  na  das  Arêas 
Fernandes  Roriz    cní^  '  ^""^^^  ^^^'^^r*  contracto  com  Vtíf^  i 

secção  da.mesma  estrSi  5n?r  d^r-""''  'f^''"o^  a  sS?,nZ 

de  Barrotlnico  co  ^oí^S"?  o  r''^^^-»  Benigno  José 
'  OrE  "^nto  '        ^«  "brigou  a  exfcu,al^: 

gar  pela  ,  RecebeZrd 'cuS  l'         -3"^  -"«"dasse  entre 
?ada  das  obras  da  cadêa  do  Rb  VeM?'''  *  "'"■nissa-o  entnt 
r-, metade  da  de  3:oooS  rs  aue  ^  'í"^""^  de  i:ooSooo 

pea  Assembléa  Provincial  nli^f    "^S  da  que  foi  v?,t=S 

Bastante  adianeadas     '"^'"^1"^"^^  "bras,  qu?  hoje  acC-se 
Representando-me  o  Dr  ri,.f  j  „  '  se 

ros,  obrigou-se  a  construir  de^n      ^^P^~e^teiro  Alfredo  de  R.r 

^rr3-  « 
se  transportasse,  e  o  e™irre,u»S^^  Engenheiro  que  para  ali 

s^do  con -„i.iro%iro=^^^^^^^^ 
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2-. —De  examinar  e  orçar  uma    rampa  necessária  no  porto  de 
£>.  Kita  do  Paranahyba,  para  facilitar  o  embarque  e  dcsembar- 

•  u  '~'9^^'^^  ^  construcção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Paracan- 
)uba  e  de  uma  outra  no  rio  das  Caldas  na  estrada  que  de  Meia- 
ponte  vai  ter  a  freguezia  de  Bella-Vista. 

4'.— Finalmente,  examinar  e  orçar  os  concertos  de  que  neces- 
Ba?roPre?o         da  villa  do  Curralinho  se  dirige  a  povoação  do 

Tendo  a  lei  n-  822  de  22  de  Dezembro  ultimo,  authorisado  a 
Presidência  a  despender  até  a  quantia  de  35:oooSooo  reis  com  a 
compra  da  ponte  de  S.  João  Baptista  no  rio  Paranahyba,  cons- 
truida  pelo  Tenente  Coronel  Antonio  José  Carneiro,  mediante 
as  condições  estipuladas  na  mencionada  lei,  enviei  copia  da  mes- 
ma ao  Thesouro  Provincial  e  autorisei  o  respectivo  inspector  a 
mandar  lavrar  com  o  dito  Tenente  Coronel  o  contracto  para  a" 
reconstrucçao  da  referida  ponte,  afim  de  ter  effeito  o  que  deter- 
mina a  supradita  lei. 

Este  contracto  foi,  depois  de  competentemente  lavrado,  appro- 
vado  em  aata  de  14  de  Janeiro  ultimo. 

Mandei  pôr  em  hasta  publica  os  concertos  de  que  necessita -a 
1*.  secção  da  estrada  do  sul,  a  começar  do  alto  da  povoação  do 
Bacalhau  no  logar  denominado  -Chacrinha-  até  ao  chamado— Bu- 
racão, os  quaes  forão  contractados  com  Virgilio  José  de  Barros 
pela  quantia  de  õi^goSooo  rs.  menos  do  q^ue  fora  orçado.  ' 

De  Conformidade  com  a  lei  provincial  n-  832  de  2' de  Janeiro 
mandei  pagar  a  D.  Maria  dos  Anjos  Pontes  Jardim,  viuva  do 
finado  Manoel  Pontes   Jardim,  a  quantia  de  i:ooo$ooo  reis,  de 
serviços  feitos  pelo  mesmo  na   desobstruccão  da  Cachoeira  dos 
Mares  no  Rio  Tocantins. 

Trasendo  a  Camara  Municipal  da  Capital  ao  meu  conhecimento 
o  estado  ruinoso  em  que  se  acha  a  rua  Ernestina  em  consequên- 
cia do  prolongado  inverno  ultimamente  havido,  e  pedindo  para 
que  os  respectivos  concertos,  orçados  na  quantia  de  800^000  reis, 
fossem  feitos  por  conta  do  cofre  provincial,  visto  não  haver  fun- 
dos no  da  Municipalidade  e  nem  verba  para  occorrer  cs  mes- 
mos; declarei  aquella  Camara  que  presentemente  não  podia  a 
província  despender  quantia  alguma  em  semelhante  obra  por  achar- 
se  o  seu  cofre  também  com  falta  de  fundos,  motivada  pelo  de- 
crescimento  nos  últimos  dous  annos,  de  uma  de  suas  principaes 
fontes  de  receita  a  da  exportação,  mas.  que  opportunamente 
seria  attendido  o  seu  pedido. 

Participando-me  o  Major  Commandante  do  Esquadrão  de  Ca- 
vallaria  haver  cahido  parte  do  muro  do  fundodoquintd,do  respectivo 
quartel  do  lado  do  rio  Manoel  Gomes,  mandei  o  encarregado  das  obras 
militares  examinar  e  orçar  a  despesa  a  fascr-se  com  a  reparação  daqucU 


iè  muro,esendo-meapresentadoo  orçamento  o  enviei  a  Thesou- 
rana  ae  l^azenda  para  pôr  em  arrematação  as  obras  necessárias, 
o.  1??  autonsei  pequenos  e  urgentes  reparos  no  quartel  do 
20  Bataltiao  de  Infantaria.  r  n 

r.^ft.u^A'^^^^^'^  Goy^Z)  atravessa  uma  crise  económica,  cujos 
resultados  se  tem  manisfestado  na  grande  din^inuição  dà  recei- 
ta de  seu  erano  publico.   ,  v  ^ 

E'  ^sabido  que  a  principal  fonte  de  receita  da  provinda  é  a 
S<f 'H^  p'  ^""t^^  principalmente  para  as  pro- 

llu  ^""'^^  /^'"f ^^"1^  ^  Janeir/;  mas  seja 

pela  baixa  no  valor  d'esses  géneros,  seja  pela  falta  de  procura 

ífrfví!íff  t  ^^?sumidores,  o  que  sempre  determina  m^is  po- 
sitivamente a  diminuição  de  exportação,  o  certo  é  que  esse 
ín-i^ní  receita  tem  decrescido  sensivelmente.  Além  disso,  não 
nn?  i  condições  geographicas  da  província  não  permittem 
?rnLtt^o*'^5^^^^  fiscalisação  completa  na  arrecadação  dos 
mr^p  ^■^^^'r  ^^^^  também  sua  industria /agricuL 

aTZJ.^'''  ^T'''^'''^  aniquilados,  pelas  íificul- 

de  o'h;2.tnc  '  ^"'''^^'.^  P^s^dos  fretes  para  a  importação 
melSoifr  r.U^"^  5-  ^      ^"^^  tem"^  introduzido  para 

Sdo  df        condiçoes-contribuem  infelizmente  para  esties- 

t^iíff^r^S'  ^""""^"^^  ^^"^^  ^  °^^"ha  administração  foi  meu  cons- 

Ne.te  í/nttí  P'"^.'"'^-''  '•^^"í^'^^  ^  ^s^^  melindroso  assumpto. 
arrerStln  hÍc  Í""'^'  Circulares  a  todos  os  encarregados  da 
?frn  nn?  .  -^"^^^  provmciaes  fazendo-lhcs  ver  o  eitado  cri- 
c^n  r  Jir^T""  ^}''^7^^^^^  ordenando-lhes  severa  íiscalisa- 
fico  ne.tP  .1  '  fazendo-lhes  sentir  que  seria  vigorosamente  ener- 
me  rpmhím  ^"^  ^^^""^  ^^"^^^  do  servico  publico;  dirigindo- 
?o  S  .         promotores  públicos  de  todas  as  comarcas  chlman- 

territnn-n  ^"^"^^^P^r^  «  contrabando,  que  a  grande  extencão  do 
território  da  província  facilita.         '  ^  » 

.Sr^iJ^^^?  procurei  restringir  as  despesas  publicas,  sup- 
eTn±  âs  Tocf. aesnece^-ssarias,  ex^ecutanSo  a  &i/q£e 
SdX  um  liaf ''i  ^scripturarios  do  Thesouro  Provincial, 
Sbrel^tive  allt  /^^P^s^tor  da  Typographia  Provincial,  è 
Ao IS^^^  auxihos  pecuniaríos^ara  diversas  obras, 

a  dL  crDiLlktnc"^'"'''''-°  ^  província  por  empréstimo 

?os  de  ahn  fnr  '  ^  ^"'"^^^  q'iartorze  contíT  de  reis  a  ju- 
^do  mra  !.       °  Vice-Presidente  havia  to- 

S?  auCentadoT  ^''Pf^'  ordinárias;  debito  qne  teve  de 
para  o  So  ri.^'"'  'J'"'"^        ^^^^  exclusivamente 

r  vQôTM  W  /^rtude.  da  autorisaçáo  confejida  na  lei 
Ji    790  ae  14  de  Novembro  ultimo. 

cem  com?.  T^"^"-  f:  Presidência  autorisada  a  emittir  até 

someme  Dln  '  apólices  a  juros  de  seis  por    cento,  não 

somente  p,r^  pagaj.  e^s^s  empréstimos  e  assim  consoUdar  à  di- 


vida  da  provinda,  mas  também  para  occorrcrás  despesas  publicas. 

Tendo  por  acto  de  i5  de  Dezembro  expedido  Regulamento 
para  a  emissão  das  ditas  apólices,  ordenei  ao  Thesouro  Provin- 
cial que  as  emittisse  quanto  antes,  como  exigiam  as  circuns- 
tancias da  provincia.  ' 

Pelo  balancete  qne  me  foi  enviado  no  dia  i8  do  corrente  ve- 
rifica-se  existir  actualmente  no  cofre  do  Thesouro  Provincial  a 
importância  de  29:1528345  reis  si  fossem  hoje  pagas  as  impor- 
tâncias dos  empréstimos  e  apólices,  ficaria  a  provincia  apenas 
com  um  debito  de  i3:647$655  reis,-  como  se  pode  verificar  4o 
seguinte: 

Empréstimo  a  juros  de  8'/.  22:ooo$ooo 
Apólices  emittidas  á  6'/.  2o:8oo§ooo 


42:8oo$ooo 

Importância  em  dinheiro  na  caixa  do  Thesouro  29:152^345 

Differença  contra  o  Thesouro —  i3:647$655 
Alem  disto,  levando  também  em  conta  a  importância  de 
4:ioo$644  reis,  que  mandei  pagar  a  Perillo  &  Viggiano,  do 
primeiro  empréstimo,  segue-se  que  tendo  eu  recebido  a  admi- 
nistração com  um  de&cit  de  i4:ooo$oco  reis,  entrego-a  .  eorn  o 
deficit  real  de  9:547801 1  reis,  sendo  para  notar  que  a  província 
não  deve  ura  real  aos  seus  empregados. 

^  A  nova  era  que  em  breve  vae  despontar  com  o  inicio  do  gran- 
dioso problema  da  navegação  dos  rios  Vermelho,  Araguaya  e 
Tocantms  ha  de  operar,  sem  duvida,  completa  transformação 
na  vida  económica  da  pravincia.  A  crise  actual  ha  de  desap- 
parecer  com  os  explendores  do  progresso,  que  se  approxima. 

THESOXJnO  IPROVIIVCIAL. 

Em  vista  de  representação  do  Inspector  desta  Repartição,  pjor 
acto  de  9  de  Novembro  do  anno  passado  supprimi  as  agencias 
de  Pacheco  e  José  Borges,  filíaes  a  Recebedoria  de  Santo  An- 
tonio do  Rio  Verde. 

Pelas  rasões  constantes  de  outro  acto  de  14  de  Novembro 
autorisei  o  dito  Inspector  a  mandar  que  trez  dos  Administra- 
dores das  Recebedorias  do  Rio  Paranahyba,  entrassem  em  exer- 
cido independente  de  fiança;  marcando-se-lhes,  porem,  o  praso 
de  90  dias  para  d^entro  d'elle  prestarem  a  mesma. 

De  conformidade  com  a  lei  n*  8o5  de  3  de  Dezembro  do  anno 
passado  concedi  ao  CoUector  das  rendas  provinciaes  da  capital 
Joaquim  Martins  Xavier  Serradourada,  a  aposentadoria,  que  pe- 
dio,  no  referido  lugar,  ficando  o  mesmo  em  vista  da  lei  n-  532  de 
26  de  Junho  de  1875,  com  o  ordenado  integral  correspondente 
ao  logar  de  Chefe  de  Secção  do  Thesouro  Provincial. 

Tendo  a  lei  n*  825  de  24  também  de  Dezembro  restabelecido 
a  collectoria  especial  do  Mercado,  separando-a  da  do  districto 


—  ao 


dÔ^íS  V  "      ^^"«i™-  «in  vista  dc  procosta 

mVics  ™m  °5  "^^^^'^  Salvador  da"^  Snha 

cLiío  pfrJf™  3"°fí'''  ''°  ''«S'''  «'dada  e  Joaquim  Grt 

r Is^SSviV^dtte  Sin?'4^^  Mercado  \d"4"i 
.n-aqudla  collectoria.  ^eixo  de  Bmto,  para  servir 

'  ^alumr  '""""'"'^  "  ^^P*^'"'       ™'  produsindo 

de^o  df  tÍ.  ""°"sação  conferida  pelo  art.  ,2  da  Lei  n-  817 
qSe  rc4  a  Th°^c™'  R^.§"!a™»to  de  .  Outubro  dê  tSeS 

pareceTmMíeSS"*^  ^'^"""^^  1- 

a  ThpJnf,t-^''S'''^°?^  9';'=  nome"  3"°  de  16  de  Janeiro 

Mi»  ProvindariT'"'  P^J^^^a  de„ominar-.e_Thesou'o  Pui 

ío/tn°í.arcfi^^  ;^:„t„fd:    Ira,-"-^-"^  í--- 

ariSott/bl        ^^^^^^  rnêM 

iiario- e  esShJLw,  no  lugar  denominado— Emi- 

^incLsf  foS„'5foanSr  ^T^^^oria  das  rendas^i 
mino  Siares  dl  OHvS  ^aniesma,»  Coronel  fe- 

oa.teoii:ese 

ha^do^rtSs^a' et  iS  Tr  7  T"*"  '"l"!- 
CISCO  Cruz.  Penso  one  nmo  t  ísr  Dr.  Guilherme  Fran- 

sf--p- 

KXenTe"'iir\Tc^^■í:hlrde°?m^Slen^te  do  dito 
Madré  e  os  virtumní  nl^^."  •      ^  ™primir  o  lUustrado  Frev 

para  a  religião  como  também lara^^:^?™^-"'"  ^""'«^ 
>  AVEC^ÇÃO  DO  AR^VGUA^Y^ 
.J«  d^ven,  hoje  estar  habilitadas  para   funccionar  no  I  mperio 
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as  duais  poderosas  companhias  americanas  Goyai  MiiivígConi" 
pany  e  Pará  Transportation  aud  Trading'  Cómpauy,  que  virão 
rasgar  os  seios  das  florestas  goyanas  e  sulcar  as  aguas  de  seus 
magestosos  rios, — trasendo  na  torça  do  vapôr  os  mais  adiaatados 
emprehendimentos,  a  sciencia,  as  artes,  as  industrias,  emfimy^  i. 
todas  as  manifestações  da  actividade  humana.  ^ 

O  dia  em  que  pisar  este  sólo  esses  filhos  da  grande  naçSo  ame- 
ricana, sobraçando  seus  sentimentos  de  labôr,  para  fecundar  a 
terra  dos  descendentes  do  Bueno  e  impuUionaUa  para  a  civili- 
sação ;  todos  os  goyanos,  reunidos  como  um  só  homem,  devem 
saudar  o  advento  de  sua  liberdade  e  grandesa. 

Para  solução  desse  problema,  sinto-me  feliz  de  tèr  também  con- 
tribuído nos  limites  das  forças  da  província,  sanccionando  a  lei 
n"  806  de  6  de  Dezembro  uítimo,  com  que  a  patriótica  Assem- 
bléa  Provincial  contribuio  para  a  navegação  do  rio  Vermelho  c- 
0  desvio  das  aguas  de  Uruú    para  avolumar  as  d'aquelle. 

Folgo  em  reconhecer  nos  empregados,  que  compõe  a  Secreta- 
ria do  Governo,  zelosos  cumpridores  de  seus  deveves,  dirigidos 
pelo  intelligente  Secretario  Sr.  Joaquim  Manoel  Corrêa,  em  qiiem 
encontrei  sempre  um  auxiliar  dedicado  e  leal. 

COIVOJLiXJSÃO 

Deixando  hoje  a  administração  da  província  de  Goyaz,  que  -o 
anno  passado  recebi  das  mãos  de  V.  Ex^,  levo  tranquiUa  acons-  . 
ciência  de  haver  bem  correspondido  a  confiança  do  Governo  Im- 
perial, procurando  administrar  com  justiça,  sem  levantar  odi^ 
os,  e  com  equidade,  sem  provocar  desintelligencias  entre  òs 
administrados,  dos  quaes  até  este  momento  recebi  tão  inequívo- 
cas provas  de  estima  e  consideração,  que  não  me  posso  furtar^ 
de  aqui  consignar-lhes  meu  eterno  reconhecimento.  ^  ■ 

Por  esta  occasião  cumpro  o  dever,  que  me  empoe  a  conscir 
encia,  apresentando  em  particular  a  V.  Ex>.,  a  expressão  de  mi- 
nha gratidão  pela  leal  cooperação  que  prestou-me,  fazendo^) 
também  ao  integro  e  distincto  magistrado  Sr.  Dr..  Ramiro  Pe- 
reira de  Abreu,  Zeloso  Chefe  de  Policia  da  Província.  Os  dig- 
nos Secretario  do  Governo  Joaquim  Manoel  Corrêa,  e  Ajudante 
de  Ordens  Sr.  2°  Tenente  Dr.  Eduardo  Arthur  Sócrates,  aos  ac- 
tivos—Director  da  Typographia  Provincial  Sr.  Tristão  Lmz  Xa- 
vier Brandão,  e  Inspectores  do  Thesouro  Publico  Prov  naal  br. 
Capitão  José' Gonzaga  Sócrates  de  Sá,  e  Geral  da  Instrucçao  Pu- 
blica Capitão  Benjamim  Baptista  da  Luz,  pela  lealdade  e  criteno 
com  que  -souberam  corresponder  a  confiança  da  administração, 
tornaram-se  credores  de  minha  gratidão  e  eu  os  apresento  ,e  re-  - 
cômmendo  á  confiança  de  V.  Ex*.  '  .    .  . 

Passandtv,  pois,  á  V.  Ex^  a  administração  da.  província..  q  ;e 


so  assegurar  a  V.  El'T°n^,„t"'r^^"^.  hçnestidaàe  •  p\s. 
quer  pane  a  que  me  leve  o  dS  fcíf*  °"  em  qSal 

esmceros  votos  peU  prospcrUade  dí  """P^osmais  ardentes 
cu,»  brilhante  futuro*^  já  rmívfe^^^  "'^  ^J'" 

desponta  nas  regiões  do  Aramava  /  rf^*  P'"°S''^°  q"e 
grande,  que  Cheia  co.  a  aJS  dos  n^^'!?» 

Deus  Guardeá  V.  Ex* 

do  Espirito  Santo, 

Fulgêncio  Firmino  Simões, 
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ANNEXOS 


ACTO  DE  7  í)E  Janeiro  de  1888. 

o  Presidente  da  Província   usando  df 'ss*^^ 

confere  a  Lei  província  n-  &4  d«  ^4  d|  I^f47'°de   .880  se 
resolve  que  no  Regulamento  de  la  de  Aoni 

°''k^7^3'"cols'Sas  só  poderão  existir  nas  Vdlas, 
^'Arf  r-Is^eTcSas  das  Parpohias  e  Arraíaes  pertencerão  a 

classe  das  elementares.       ,  .     g    ■     j  necessária  a 

Art.  3--Para  a  existência  da  escola  «tteciiya 

xno  numero  de  dias.  «c^^i  ,  pffectivá  rebaixada  pa- 

Art  A°— O  restabôlecimento  da  escoU  etiectua  J'^^^    •  ^  5 

de  Janeiro  do  anno  seg"'"f  -        ,         escola  elementar  noc- 
Art.  5— Fica  creada  nesta  capital  l,óras  da  noite 

turna,  a  qual  íuncçionara  das  ^cis  e  meia  as  nove  nor 
no  edificio  da  escola  de  sexo  masculino  da  F^^^^^^^^  ij 
p°rc  bendo  o  piofessor  uma  gratificação  annual  ae  4000 

"'l  Atiòrtí:^Srrcuiafesco.as  forem  «tinctas  náo-te- 
ensino  religioso,  que  f""«'°f^™3^en«  a  mesma  cadeira,  e 

f2nScSardrp»%^^^^^^ 

de  Dezembro  de  1886.  o.      rpanlamento  de  12  de  Abril 

mesmo  anigo.       .    ,    ,  ,  oi.,mnr^^  do  Lvcêo  deve  enccrrar-sc 

-"l^r  u:^of  aCnot  do~>=  -  ^TZ^^^^^^'^^ 
temente'  para  comos  Professores  do  mesmo  e  p  ssoas^^^^  ^^^.^ 

,      fctCn?aVr;"?Hc^are^^^^^^^^^^       e  deliWo  da 


íongregaçio,  que, para  esse  ,fí mi  se  reunirá  no  meòmo  din  sa  fcir 
po.ssiv€l. 

•  Essa  deliberação  serd  submettida  a  iipprovaçiío  do  Presidente 
da  Província  coma  exposição  das  occurrcncias  c  copia  da  acta 
respectiva. 

§  Unicu — Em  iguacs  penas  incorrerás'  os  mesmos  aliimnos 
quando  pertubarem  iis  aulas  e  desobedecerem  o  Inspector  e  pro- 
fessores nas  suas  determinações,  dadas  paia  mostrar  o  respeito 
e  a  ordem  no^  estàbelêciniento.  '  . 

Art.  12 — Não  são  admissiveis  euvintes  na  aulas  do  Lycco,  e  bs 
alumnpj  que  n2o  se  apresentarem  a.  exames  uo  íim  doanno  íec-" 
tivo  não  serão  admittidos  á  matricula  no  seguinte,  salvo  se 
provarem  ter  feito  wS  ditos  exames  perante  a  commissão  de  exa- 
mes geraes  de  preparatórios, 

Art.  i3 — O  Professor  de  mathematicas  ensinará  também  Trig- 
nometria. 

Art.  14— O  alumno  do  Lycêo  que  for  approvado  em  pòrtu- 
Çuez,  francez,  arithimetiça,,  gcogrrfphià, -historia,  pcd^igogia,  e  re- 
ligião, será  preferido,  em  igualdade  de  circumnstanpias,  pára- o 
cargo  de  professor  de  instrucção  primaria.   ■  ' 

Art.  i5 — ^Dous  dias  antes  de  começarem  os  exames  geraes  de 
preparatórios  ficarlo  suspensos  os  trabalhos  das  aulas  do  Lycêo 
atè  dous  dias  depois  de  findo  os  mesmo  exames. 

Revogão-se  as.  disposições  em  contrario.  Palacio  da  Presiien- 
cia  de  Goyaz,  7  de  Janeiro  de  .j88è. 

Fulgêncio  Firmino  ^S/tóí.— Conforme— Q  Secretario— /«a- 
quim  Manoel  Correia.-^ConkTQ.—Cvitra, 


ACTO  pi^  i6  qE  J[a.mií(RO  hv.  1888. 

O  Presidente  da  Província,  uzando  da  autorisação  que  lhe 
confere  o  ar^.  ra  dil  Lei-^n*  817  de  20  Dezembro  ultin^o,  resolve 
que  o  regulamento  de  2  de  Outubiro  de  1868,  que  rege  a  The- 
souraria  Provincial,  seja  observado con^  as  alterações  seguintes; 

Xrt,  r-rrDo  r  Je  Fevereiro  do  corrente  anno  em  diqí^te  a 
Thesouraria  de  Fazenda  Provirícial  se  denominar4  Thesourq 
Publico  Provincial  de  Goyaz  e  constará  do  nun^ero  de  empre- 
gados actualmente  existente,  ficí^ndo  supprimidos  os  logare^  de 
ofíiçi^l  da  Secrctí^ria  e  de  amanuense  logo  i[ue  vagarem. 

Áirt.  2*-:tÁ  Junta  4e  Fazenda  será  composta  do  Inspector, 
Prucurador  Fiscal  e  do  Chefe  de  Secção  mais  antigo,  ficandq 
subsistindo  a  suppressão  do  lugar  de  contador,  cujas  aitribui- 
ções  continuão  a  ser  exercida  orno  actualmente. 

Art,  3'— Ós  çoUectores;'  administradores  de  recebedorias  e 
mais  agentes  da-  arrecadação,,  sób  pena  de '  suspensão  ou  demis- 
são, deveráõ  enviar  ao  Thesouro,  corri  o'  balancete  trimensaí,  o 
f espeçtivo  livro  de  talões,  e  a  importância  liquida  da  arrecaçao, 
dentro  do  proso  de  oito  dias  contados  "dò  ultimo  do  trin^estre, 
o  que  será  verificado  pelo  recibo  oú  carimbo  do  correio. 

An.  4'r-A  tomada  de.  contas  das  estações  fiscaes  e  pessoal 
encarregadas  dá  arrecadação  e  i|[a  guarda  dos  dinheiros  da  Fazen^ 
da  Provmçiat,  será  efectuada  pelos  empregados  designados  pelp 
Jnspeçtor  do  Thesouro. 

Art.  5*— As  minutas  ,  das  correspondências  do  Thesouro  serão 
iassjgnadas  e  encardenadas  annualmente  e  por  ordem  chronologica 

j^Tctl  6  —0  Inspector,  logo  que  vagarem  os  íogares  de  official 
e  amanuense;  pooerá  designar  para  o  serviço  da  Secretaria  quar 
quer  dos  empregados  da  repartição  d'entre  os  escripturarios  e 
,  pratiçantes. 

Árt.  T—O  Inspector  do  Thesouro  poderá  in^por  ^.  pena  de 
suspensão  por  oito  a  quinze  dias  ao  empregado  que  faltar-lhe  ao 
respeito  dentro  da  repartição,  desobedecel-o  e  pertubar  o  serviço 
e  a  ordem  da  mesma,  com  recurso  para  o  Presidente  da  Província. 

A.rt.  8--rFiçam  revogadas  as  disposições  em  contrario.  Man- 
da, portanto,  q^ue  neste  sentido  se  expeçam  as  necessárias  ordens 
•  íi.c  ommunicaçoes. 

Palacio  da  Presideijícia  de  Goyaz,  16  de  Janeiro  de  188S. 

Fulgêncio  Firmino  Simões. — Conforme — O  Secretario — Jofí 
qiTfim  Martoel  Çorreiro-^QiãQTh^Ldi  Joaquim  Au0^m^^ 


ÍÍ;'a,:;,;;íI;,í:^JÍ;:;-';-^y-.e  Provinda. 

r|y.-.  v.,J  ,,s^  ^ue  n,c  forão  en  rtue  Ir'  v  VT  "'"''"«Ses 
t.d;u,c  Jo  Mfcú-Ponte/tendo  n-Srmi^T,  ■  ■  "^"1  destino  a 

>">  dm  ,i  do  diío  me/  ív' ndo  '^'=^'^  a  mesma  cidade 

Ças  do  Batalhão  de  {^iíiníarht  í  dezoito  pra° 

'"■nha  çcnpanhia  o  Sr  \  fc,  P^^,,,?"'  Pf  í'"'?"'  seguindo  em 
«'■W  prac.-..,  dn  EsqJadrirdTr  nÀt  ^"'"''5'*''"  lentas  o  de- 
Homiim.  Por  cousa  dlis^oib^i^Vh  '  ''  í"""  ''«^""'í  deidade 
Sm-  ai,  sena-„  ao  dia  H,   depoi'  de  -■  '  P°«»-eÍ  olie- 

""u  est,do  dos  caminl  os  tS  filhldí^r''?-  ""'^'"^  ^«™'°  » 
motivos  lusios.  Por  todo  ò  cimf„i"l  f  •  °  ""^  J'»  em  Jaraguá  por 
'■^'doras,  pã,,  só  transmiuidS  oeios  v'  '"""■''^"do  "oticils  at^er- 

mente  o  que  havia  com  certSa  eVo'?'''  ^-^  P^^icalar- 
ton  ades  locaes,  ouvi„l"S 'cM"ÍI="^'r<'«  ^  9  as  4- 
10  P?!egado  de  Poiicia  rc4lv  ?r,oc       ■ '  "^^  accordo  corii  o  dig- 

n.  um  grupo  de  homens   su^pehos  "'f  ^«"e^a  exis- 

«anuo  desempenliou  satisfatorilmi       Francisco  Antonfo  Ve- 
»  .3  com  o  resultado  de'e  aio  '       ^^^'^  .commissa-o,  voltan- 

mulhS- :  Sa:^,s  iS '°  P--'°'^  homens 

man  sfc-stando.se  tod.s  muito  , ratos  a  v^p"  domicilios. 
prov  uencias  que  tomara.  Assim  t?-n.nV^5  P^l^^  acertadas 
•qut  occorresse  novidade  al<Tum?'„'  J^"'"'?^''^  ^  eidade,  sem 
nha  coinmissão,  conform^anrdm  de  v'  í^'  P°^findaam?- 
com  a  lorça  no  mesmo  dia  26  -So  "?,/;  ^  retirando-me 

.*>rtou  com  a  approxima  &  d^sTor^'™  ^"^''í""  P!-"'  ho"  ,t 
muifo  f  r'-  O  Sr  A^|,?/??;'„^  .™is  providencias  toi 

mu  to  a^,x,i,ou.me  em  todo  o  seríL,       ''T  ^àntas 

|iatrzSo"i~-"Mti?^^ 

^---dia,emqúeVrs:?:^S-í£'^ 


9 


nos 
çm 


teco  R.vmuado  de  Salles,  encostados  ao  meo  destf camelo"" 
A  requisição  do  rnuito  digno  Delegadb  de  Policia  o  sí  p. 

^^^^ 

Alh  ficou  também  preso  a  ordena  de  V  Fv»  n  ^nK^  ^ " 
dra  Gregorio  Antonio  da  Silva  por  ter  foIt^Hr^^c  ? 
ciaes  de  marcha  a  esta  capital   pV^istíiVn  míí.  r  ^°'"^^^",r^Í 
dando^assifn  rnáu' exe^Io  ás^de  rr  f '^^^^^^^^^ 
quadrão  de  Cavallaria  Severiano  Mendes  de  So^^rp 
encostado  á  forca  de  meu  còmr^-n  í^        j    ^oãza  que  estava 

ficou  muito  recomntrdoTT"We'n^;  crS^nl^^^^T^^ 
comrStssâo  de  que  fuu  S,Çe^,3o°  '^'^  '  ^'^'""/f "hado  melhor  a 

•     .  .    .         ^  « 


rSholioSl-l'*  Presidente  -Provincia. 

li-nri?  n  f  P^^f^flP"^  occurrencias  que  se  derão  na  di^ 
iig^ncia  de  que  fui  incumbido  por  V,  Ex=..  '  . 

do  com  ntí'f°         ?PÍt«^  no  dia  lO  de  Dezembro  do  annofin- 

ixir  se  icTJem 'fi'"''"'''  °  "í'^- ^'  se  sumido  um  aoiqiale 

por  se  acharem  as  praças  muito  estroncadas.  ^ 

Chegando  a  8  a  referida  cidade  de  HÍeia-Põnte,  tive  de  demorar.: 
meah  ate  que  passasse  o  dia  ,5,  de  accordo  côm  as  .auihOT°di 


4es  viíio  que  c(>ii^Vii  ciuc  alguns  grupos  sc  reunião  para  at^caU 
S^rJfcHii^  diu-if^,  o  que  náo  veri(icou-sc,  por  teiein      rci.  ado 


■  ■  cSà|Seadoo2-  cadoic  Francisco  Antof.io  Venâncio  que  scíguio  a 
V.-     -^^Iltou  á'4.coni  as  notias  exactas  que  colheu  c  trazendo  «m 

:óffico  reservado  do  subdelegado  das  Antas  para  o  delegado  dc 

^     -^^^^^  aepois  que  desapparccerão  os  receios  que  me  demo- 
:  :  -i^ltiirsegui^raUid  Bomlim,  ponto  do  nieu  dcstmo 

^--^'^^^^\ád^chéouSa22.  data  em  que  procurei  as  authoridadcs  j)ara 
-  •  •sOJ  r  n  respeito  dos  grupos  que  se  compunhao  dc 

'  -^"y|.3o.á  40  ciganos  que  se  haviáo  dispersados  com  a  noticia  da 
•  ■  -  '^^^Gt  a:  dIsfoi?as  desta  capital  para  Meia^Ponte  c  Bomíim.  _^ 
■■'      a  xnlo  posteri(»rmente,  porçm,  que  alguns  ciganos  seaciiayao 
aii  d j  distantes  6  léguas  doesta  ultima  cidade,  procurei  novan^ente  o 
laâ^icipal  e  que  nãose  intervinha n'esse  negocio,  que  se  eu  qui- 
íeisfmasse,  qualquer  deliberação  sob  mmha  responsabilidade. 
í^:^t^o  resolvi  mandar  uma  intimação  particular  ao  cigano  que 
-  '  -;Í^clfeía\:hefe  para  se  retirarem  cTaquelle  lugai^  p^ra  fora  do  termo. 
■-  's:^r^'A.  p2ssôa  que  levou  essa  intimação  não  voltou  com  a  resposta. 
i-'"^  -^'^^sésém^  que  não  encontrou  maisojgru^ono  logarin- 

m    IkdiSetído  esta  ultima  parte  coniirmada  pelo  Sr.  Capitão  An. 
Él-      tá^;M^  da  Costa  Brandão  que  soúbc  na  íazenda  do  cidadão 
Pèdr(f^árigues1de  Moraes,  por  onde  passou,  que  o  retendo 

■  ^^^^^^  40  ciganos  e  desconhecidos  se  haviao  retirado  pas- 
■        tíS^'-peLã  mesma  íazenda  lambem;  sem  fazer  mal  algum. 

■  ■  ^  jiilglndo  eu  não  correr  risco  a  tranquilhdade  da  cidade  e  suas 

■  viz:^:  a^  no  dia  3  de  Janeiro  do  corrente,  com  a 
•  tfpi-í.^í  ^b^é^  commaado,  ficando  ah  por  doente  o  Anspeçada 

feírâtí)  Pintô.de  Almeida,  entregue  aos  cuid3dos  do  br.  l^r. 


^        iuiz  de  EIreitx?..  ' 


'  'Funaúitó  auxiliado  i5elas  authoridades  da  cidade-de  Kornfim, 
bem  cOiíRy  peio-âikiK)  Delega        Policia  dc  Meia-Ponte.  _ 

iÈ^prò  í^to  dever  de  manifestar  a  V.  Ex«.,  que  em  toda 
a  ntinlia  n^cfaa  d^está^capitd  atè  Meia-Ponte  e  depois  em  mmha 
■^\^fii:ías%ttando  segui  para  Bomfim,  muito  coadjuvou-me  pres- 
tando-todo  ó  auxilio  a^mim  e  também  ás  praças  que  deixei  doen- 
tes na  referida  cidad^  de  Mera-Ponie,  o  distincto  Sr.  Tenente 
Alberto  Luiz  da  Oinha  e  Qsiz,  que  sempre  se  mostrou  muito 
inteféssado  no  bom  ^^ito  _Ms  nossas  commissoes  e  no  exacto 
cunípríiiièirito  das  crOKis  de  V.  Ex*. 

tó-e  ■•  grande  desejo  ^íle  desempenhar  satisfatoriamente  a  com- 
■  -mis^ò^âíi^  V.  ExVini^onfioa,-  e  se  não  o  fiz,  por  motivos  ex- 
feóEos  âjnunha  voata^,  ^ço  desculpa  a  V.  Ex^  de  algurnas  tai- 


tas  commettidas. 

!llm°.  e  Exm-.  Sr.  Br.  Fulgçncio  Firmino  Sirnocsr, 
sidciite  da  Província.  '  '  • 

Quartel  em  Goyaz,  16  de  Janeiro  de  1888. 


Francisco  Joaquim  Dantac  — ^l//<?»'<  s. 


'dm 


:■■  •■v-.>-^  ■■V,  - 


 Èi'  ■■/■  -■í' 


'de  Fevereiro  de  i8S8. 


Jllm."  e  Exn;i.-  Sr, 


Em  cumprimento  4  ordem,  de  V.  Ex*^.  e  de  accordo^vcom  Sr, 
administrador  dos  Correios,  foi  effectpado  a  yiagem  de*espenenr 
Cia  na  linha  dos  correiòi»  da  Gôrte  pek  estrada  de  Pouzo  Alto, 
Bella  Vista Capá)inas  e  Curralinho,  daí^do  íeliz  resultado. 

O  estafeta  partia  de  Morrinhos  no  dia  r'  a^,6.*  kov^s  da  tarde ^ 
einvezide  meio  dia  como  de  costume,  devido  a  estar-se  nesse 
dia  mudando  a  agencia  do  correio,  e  tendo  percorrido  as  localida- 
des* supra  mencionadas  chegou  a  es^a  Capital  disfj7  as  o  horas:' 
da  noite.  Com  quanto  nos  mezes  quesuççedem  aqstie  3i  dias,  A 
estafeta  chegou  no  dia  6  á  tarde,  é  o  dia  7  o  inarcado  para  a  che- 
gada. A  pequena  demora  foi  devida  não  somente  a  ter  sahido  á 
tarde  com  diffcrenca  de  6  horas,  de  Mornnhos,  como  a  yir  exa- 
minando o  caminho,  tendo  encontrado  cheios  alguns  ^ribeirões, 
cuja  passagem  foi  demorada.  •  _ 

Feitos  pois,  pcqjjenos  reparos  na  estrada,  como  sejão  em  dous 
ou  treí  pontilhões" para  as  passagens  no  tempo  do  inverno,  obras 
que  V.  Éx*.  já  mandou  orçar  para  conimodidéide  do  pilblicq,  não 
ha  duvida  que  c  intinerario  por  Pouzo-Alto  e  de  mais  localidades 
mencionadas,  é  melhor  e  mais  curto';  c  entre  as  vantagens  que 
offerece  não  de.  grande  importância  as  boas  pastagens  para  ani- 
màes  csoccorros  laceis  aq  estafeta,  o  que  não  se  encontra  no  actual 
intineraaio  de  Morri nhos^^Sff  Allemao  e  Anicuns. 

'O  empresário  se  comi^í^etfeV  por  tanto,  a  fazer  o  serviço  pe- 
lo intinerario. 'de  Poyzo-Altoe  demais  localidades  no  mesmo  es- 
paço de  tempo  em  que  é  actualmente  feito  e  sem  augmento  dc 
.subvenção. 

Devo' por  esta  occasiao  felicitara  V.  Ex^.,  pelo  lesultado  sa-r 
j^^sfatorio  da  experiência,  ligando  assim  V,  Ex?.  seo  nome  a  uma 
medida  de  tão  salutares  benefícios. 

Apresento  a  V.  Ex^,  os  protestos  de  minha  pj^rféita  estima  c 
consideração,  " 

Deus  Guarde  a  V.  Ex^— lUm.-  e  Ex.-  Sr.   Doutor  Fulgêncio 
Firmino  Simoes,  M.  D.  Presidente  da  Provincia. 

O  Procurador  Ao  Empresário— /oão  Gualberto  Teixeira.r-t 
Conforme.— O  Secretario — Joaquim  Mçinoel  Correia,— Conferida., 


